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Câmara Técnica Institucional e Legal - CTIL 

REUNIÃO CONJUNTA CTIL - CTPPP 

 
Data: 26 de outubro de 2017 
Local: Sede da Agência Peixe Vivo - Belo Horizonte/MG 
 
Participantes: 
 

 Nome Instituição 

1.  Ana Catarina Pires de Azevedo Lopes CTPPP 

2.  João Machado CTPPP 

3.  Johann Gnadlinger CTPPP 

4.  Márcio Tadeu Pedrosa CTPPP 

5.  Yvonilde Medeiros CTPPP 

6.  George Gurgel de Oliveira CTPPP 

7.  Larissa Alves CTPPP 

8.  Ana Cristina da Silveira Agência Peixe Vivo 

9.  Alberto Simon Agência Peixe Vivo 

10.  Thiago Campos Agência Peixe Vivo 

11.  Rúbia Mansur Agência Peixe Vivo 

12.  Luiza Baggio Tanto Expresso (Comunicação) 

13.  Denise Bernardes Couto CTIL - FIEMG 

14.  Moisés Menezes dos Santos CTIL - AFAF 

15.  Marcelo Ribeiro CTIL - Consórcio de Des. Sust. Diamantina 

16.  Luiz Roberto Porto Farias CTIL - CREA/AL 

17.  Maria de Fátima Guimarães Gouvêa CTIL- ABES/MG 

18.  Maria Socorro Mendes Almeida Carvalho CTIL - Ass. Comunitária Estiva II 

19. J Luiz Alberto Rodrigues Dourado CTIL - Ass. Condutores de visitantes de Morro 
do Chapéu 

20.  Wellington de Santana CTIL - SEMARH/SE 

21.  Anivaldo de Miranda Pinto Videoconferência 

 
1. Abertura e verificação de quórum 
Após a verificação do quórum, a reunião foi iniciada às 9h30 pelo coordenador da CTIL, Luiz Roberto 
Farias e pela coordenadora da CTPPP, Ana Catarina Lopes. 
 
Justificaram ausência:  
 

- Anselmo Caires, Maria Nogueira, Andrea Fontes, José Roberto Fonseca, Pedro Lessa: CTPPP 

- Sonáli Cavalcanti e Cláudio Ademar: CTIL 
 
2. Apresentação da minuta de Deliberação que “Dispõe sobre os mecanismos para a seleção de 
ações e projetos a serem contratados com os recursos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos no 
âmbito do CBHSF, detalhado no Plano de Aplicação Plurianual, para execução em 2018 a 2020” 

 
3.  Apresentação da minuta de Deliberação que “Aprova o Plano de Aplicação Plurianual - PAP 
dos recursos da cobrança pelo uso de recursos hídricos na bacia hidrográfica do rio São Francisco, 
referente ao período 2018 a 2020” 
 
No início da reunião, Denise Couto fala da importância do PAP também ser discutido no âmbito da 
CTOC - Câmara Técnica de Outorga e Cobrança. Na sequência, Ana Catarina explana sobre a construção 



 

 
 
 

2 

 

Câmara Técnica Institucional e Legal - CTIL 

da proposta do PAP e da Deliberação no âmbito da CTPPP. Informa que a primeira versão elaborada 
pela Agência Peixe Vivo estava muito relacionada ao Plano Decenal do São Francisco de 2004, sendo 
que a CTPPP e a Agência trabalharam nessa versão que espelha o PRH-SF 2016-2025, até mesmo as 
palavras do PAP e da Deliberação possuem aderência ao PRH-SF 2016-2025. Sugere que se coloque 
uma última coluna à direita no PAP que destaque o enquadramento do eixo. Ainda com a palavra, pede 
para esclarecer alguns conceitos como ações emergenciais, excepcionais e urgentes. Alberto Simon, 
diretor técnico da Agência Peixe Vivo, fala sobre a rubrica das obras emergenciais e pede cuidado para 
que nenhum conceito fuja da Lei 8.666. Na sequência, Anivaldo Miranda fala, por videoconferência, das 
prioridades do CBHSF que devem refletir no PAP:  
 

- Recadastramento dos usuários da calha da bacia; 

- Aumento do recurso disponível para projetos especiais demandados pela DIREC; 

- Necessidade de acompanhamento pelo CBHSF dos Planos Municipais de Saneamento Básico 
(PMSB), para verificar se foram transformados em lei pelos municípios. 
 

Os membros presentes discutem sobre cada ação do PAP, que após finalizado será encaminhado para 
análise final da DIREC e posteriormente, submetido à aprovação pelo plenário do CBHSF. 
 
4. Encerramento 
 
Após demais discussões sobre o PAP, os membros da CTPPP mudam da sala para finalização e 
alinhamento das fichas memória do PAP. A CTIL permaneceu reunida para continuidade dos trabalhos. 
Foi incluída na pauta para análise da CTIL a Deliberação CBHSF nº 25/2005 que dispõe sobre a Câmara 
Técnica de Comunidades Tradicionais - CTCT/CBHSF. 
 
 

 
 

REUNIÃO EXCLUSIVA DA CTIL 
 
Data: 27 de outubro de 2017 
Local: Sede da Agência Peixe Vivo - Belo Horizonte/MG 
 
Participantes: 
 
 Nome Instituição 

1.  Alberto Simon Agência Peixe Vivo 

2.  Rúbia Mansur Agência Peixe Vivo 

3.  Luiza Baggio Tanto Expresso (Comunicação) 

4.  Moisés Menezes dos Santos CTIL - AFAF 

5.  Marcelo Ribeiro CTIL - Consórcio de Des. Sust. Diamantina 

6.  Luiz Roberto Porto Farias CTIL - CREA/AL 

7.  Maria de Fátima Guimarães Gouvêa CTIL - ABES/MG 

8.  Maria Socorro Mendes Almeida Carvalho CTIL - Ass. Comunitária Estiva II 

9.  Luiz Alberto Rodrigues Dourado CTIL - Ass. Condutores de visitantes de Morro 
do Chapéu 

10.  Wellington de Santana CTIL - SEMARH/SE 

1. Abertura e verificação de quórum 
Após a verificação do quórum, a reunião foi iniciada às 9h30 pelo coordenador da CTIL, Luiz Roberto 
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Farias.  
 
Justificaram ausência: Denise Bernardes Couto, Sonáli Cavalcanti e Cláudio Ademar. 
 
Na abertura da reunião, Roberto Farias fala da importância do acompanhamento da CTIL nos eventos 
relacionados à gestão de recursos hídricos, neste sentido sugere que em todos os eventos com 
participação do CBHSF, um membro da CTIL seja designado a participar. Moisés Menezes foi designado 
para o Encontro Nacional de Comitês de Bacias e Maria do Socorro em uma oficina sobre cobrança pelo 
uso da água. A viabilidade destas participações será verificada pela Agência Peixe Vivo junto à Diretoria 
do CBHSF. Em seguida, a ata da reunião CTIL, realizada em Maceió nos dias 13 e 14 de julho de 2017 foi 
aprovada por unanimidade. 
 
2. Apresentação da minuta de Deliberação que “Dispõe sobre os mecanismos para a seleção de 
ações e projetos a serem contratados com os recursos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos no 
âmbito do CBHSF, detalhado no Plano de Aplicação Plurianual, para execução em 2018 a 2020” 
 
A Câmara Técnica retoma a discussão sobre a Deliberação de seleção de projetos para aperfeiçoamento 
da redação. O coordenador da Câmara reitera a importância da atualização da Deliberação CBHSF nº 
53, que dispõe sobre Diretrizes e critérios para definição de prioridades de uso dos recursos financeiros 
oriundos da cobrança pelo uso de recursos hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. A 
mesma deverá ser pautada nas próximas reuniões. 
 

3. Debate sobre a proposta de aperfeiçoamento nas Deliberações CBHSF nº 28/2005, 61/2011 e 
25/2005 (incluída na pauta) 
 

- Deliberação CBHSF nº 28/2005: Dispõe sobre as atribuições, a estrutura e o funcionamento da 
Câmara Técnica de Planos, Programas e Projetos - CTPPP do CBHSF. 

 

- Deliberação CBHSF nº 61/2011: Constitui Grupo de Trabalho que tem como finalidade o 
Acompanhamento do Contrato de Gestão Nº 14/ANA/2010, que tem como partes ANA, AGB 
Peixe Vivo e CBHSF. 

 

- Deliberação CBHSF nº 25/2005: Altera a denominação da Câmara Técnica de Minorias para 
Câmara Técnica de Comunidades Tradicionais - CTCT e dá outras providências.  

 
Sobre a Deliberação CBHSF nº 28/2005 que “Dispõe sobre as atribuições, a estrutura e o funcionamento 
da Câmara Técnica de Planos, Programas e Projetos - CTPPP do CBHSF”, o coordenador da câmara 
informa que tal documento já foi aperfeiçoado pela própria CTPPP, sendo que a CTIL irá verificar o 
mesmo e encaminhar para DIREC para que posteriormente seja pautada na Plenária do CBHSF.  
O padrão da Deliberação trabalhada na CTIL é mantido para Deliberação CBHSF nº 25/2005, que “Altera 
a denominação da Câmara Técnica de Minorias para Câmara Técnica de Comunidades Tradicionais - 
CTCT e dá outras providências”, pois ambas tratam sobre funcionamento de Câmaras Técnicas do 
CBHSF. Após discussões sobre a melhoria nas Deliberações, a minuta são aprovadas para 
encaminhamento à DIREC.  
Em seguida, Roberto Farias passa a palavra para Luiz Dourado, que explana sobre a importância da 
atualização da Deliberação CBHSF nº 61/2011 que Constitui Grupo de Trabalho que tem como 
finalidade o Acompanhamento do Contrato de Gestão Nº 14/ANA/2010, que tem como partes ANA, 
AGB Peixe Vivo e CBHSF. Diz que o grupo tem competências que extrapolam o que está descrito na 
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Deliberação atual, como por exemplo, o acompanhamento da execução do PAP. Além disso, o grupo 
deve responder à Diretoria Colegiada do CBHSF e não à CTPPP. Após discussões sobre a melhoria da 
Deliberação que dispõe sobre o Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão do CBHSF, a 
minuta é aprovada para encaminhamento à DIREC.  
 

4. Deliberação sobre o Contrato de Gestão a ser firmado com a Agência Nacional de Águas 
 
O coordenador da CTIL explana sobre o processo de construção da minuta do Contrato de Gestão e de 
todas as negociações envolvidas neste processo. Após a CTIL analisar a Deliberação e a Minuta do 
Contrato de Gestão, a mesma foi aprovada para encaminhamento à DIREC.  
 

5. Encerramento 
 
Na sequência, o coordenador Roberto Farias abre a palavra para assuntos gerais. Com a palavra, 
Marcelo Ribeiro dá informes sobre o ENCOB - Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas, 
que será realizado em Aracaju/SE, entre os dias 07 e 10 de novembro de 2017. Em seguida, Maria 
Socorro explana sobre a situação catastrófica de falta de água em Montes Claros/MG, desde 2012 com 
problemas de abastecimento de água. Na oportunidade, Rúbia Mansur explana sobre o III Encontro 
Internacional de Revitalização de Rios a ser realizado entre os dias 28 e 30 de novembro de 2017, em 
Belo Horizonte/MG, cuja idealização foi do CBH Rio das Velhas. Na oportunidade, Alberto Simon 
explana sobre o conflito na região de Piaçabuçu/AL e Brejo Grande/SE. Em relação à Brejo Grande diz 
que o CBHSF recebeu uma demanda para a construção de uma estrada de acesso para permitir a 
passagem de maquinário da DESO para perfuração de um poço para atendimento à comunidade 
quilombola do Povoado Resina. Explica que é uma área de restinga, onde nem o caminhão pipa 
consegue chegar. Informa que não havia projeto executivo, neste sentido a Agência licitou a elaboração 
do projeto, para posteriormente, fazer a licitação para execução da obra. Informa que deve ter o 
projeto até dezembro, sendo que em janeiro, possivelmente poderá licitar a obra. Já em relação ao 
conflito de Piaçabuçu, explica que a CASAL fez duas solicitações: 1) mudança do ponto de captação, 
mais a montante para dirimir a interferência das marés. A Defesa Civil encarou tal obra como 
emergencial e irá fazer, e 2) construção de reservatórios pulmão. Alberto explica que recebeu os 
desenhos dos reservatórios, porém, após diversas conversas com funcionários da CASAL verificou a 
ausência do projeto. Após tratativas com a CASAL, a mesma ficou de fazer a sondagem para 
continuidade da elaboração do projeto, e até o presente momento a concessionária não encaminhou a 
sondagem nem para empresa que está elaborando o projeto, nem para Agência Peixe Vivo. Fala que 
tem estado em permanente conversa com a empresa e engenheiros da CASAL. Em seguida, Roberto 
Farias fala que não haverá mais reunião da Câmara em 2017, sendo que a próxima será provavelmente 
em janeiro de 2018. Agradece a presença de todos e encerra a reunião.  
 

Luiz Roberto Porto Farias 
Coordenador da CTIL 


